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14— Está cada vez mais di- 
f»1 para o candidato do PT 
¥:;Presidência, Luiz Inácio 

Lula dratgilva, encontraro povo. Na 
BaixaK:Fluminense, semana pas- 
saïda, iiin;,muitos momentos, a Ca- 
ravankfia Cidadania lembrava 
móis tiMsight-seeing pela pobreza 
d(;) que:Ntialquer outra coisa. Sem- 
pre apresados, como nas excur- 
Sõés tu–i4sticas, o' líder petista e ur 	• seus assessores :se deslocavam 

bé ,  

num micro-õnibus com janela fu-
mê, descia, subia no carro de som 
ou se dirigia para alguma associa-
ção. O único corpo-a-corpo, pro-
gramado para o calçadão de Niló-
polis, foi desmarcado. 

Em meia hora de passeio, num 
usualmente lotado vagão da Cen-
tral do Brasil, Lula só conseguiu 
conversar com um legítimo repre-
sentante do "povo desorganizado", 
Mateus Azevedo, 62 anos, agricul-
tor. Perguntou onde Mateus mora-
va — "Morro Agudo" —, ondé tra- 

balhava — "Queimados" —, o que 
achava do sistema de trens —
"Viajo há 35 anos, cada dia piora 
um pouco". Lula se deu por satis-
feito, sentou-se e entabulou con-
versa com um militante do Pr. 

O vagão que fez a viagem entre 
Nova Iguaçu e Japeri teve de ser 
praticamente esvaziado para que 
Lula, comitiva e imprensa coubes-
sem. Alvimar da Silva, 54 anos, 
agente de segurança do INSS, se-
parado do candidato pela barreira 
de assessores e fotógrafos, chama-
va na outra fila de cadeiras. "Lula, 

`dá uma colher de chá para a gen-
te!" O baleiro, personagem de to-
dos os vagões da Central, não che:: 
gou nem perto de Lula, intimidado 
pela barreira humana. • 

A dificuldade de aproximação se 
repetiu nos portões da Ishikawaji-
ma do Brasil, no 
Caju. Às 7 horas de 
uma das manhãs 
mais frias do Rio, 
Lula desceu do mi-

.cro-ônibus, fumou 
uma cigarrilha e 
não conversou, até 
as 7h30, hora do 
comício, com ne-
nhum dos operá-
rios que se aglome 
ravam na porta do 
estaleiro. A pose de 
Lula chamou a 
atenção do presi-
dente do Sindicato 
dos Ferroviários e  

deputado Carlos Santana. "Olha só 
como está o baiano, olha a camisa 

dele!", brincou. 
Com sua barriga 

crescente, barba 
bem cuidada, Lula 
foi chamado de 
"dotõ" pelo sorve-
teiro Vicente de Li-
ma na plataforma 
da estação de Nova 
Iguaçu e não se in-

ICO 	comodou. O candi- 
dato admite ser ca-

O-A- 	da vez mais dificil 
ter contato com o 

O FOI povo. "Com a proxi-
midade das elei-

RCADO 	ções aumentam os 
	  candidatos regio- 

, 	# 

) 

nais, os militantes e o p4Pctiá$ 
imprensa, fica dificil", jir ,N3tifi 4a: :,rr„4 

O "povo desorganizacera^p 
principal objetivo das carayfflia» 
distância entre a realidadezeb :  
jetivo ficou clara no tre,à4' 
quilõmetros que a corniti<4,1ïet144 
percorreu, na quarta-f0g.,';)E90%, 
Benedita da Silva, SaturM0,,Hr5-` 
ga, Jorge Bittar e uma:é~e 
que lotou a caçamba dé 
nhão basculante sacolejáriiIn' ,¥- 
rante uma hora, sob sol ciZiao:- 
dia, nas ruas esburacadas«..--'désêr:- 
tas das vilas de Duque de:ea44s. 
Lula quase não tinha para.:-:clgril 
acenar. "O dia e o horáriO:r-irrio:M,-', 
ram bem escolhidos", de's'éalidir,;0 
Hernâni Coelho, organizá4r,dLi'61- 
ravana na Baixada. 
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ectmpanha na Baixada Fluminense mostrou t. 
; qz>0.  a desorganização e o assédio da imprensa 

(Lios  candidatos regionais está impedindo o 
-;. Witato direto do candidato com os eleitores 
;I t ICARDO LESSA 


